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As terras em que foi plantado por 
José do Canto, em Ponta Delgada, 
o Jardim Botânico, que tem o 

seu nome, pertenceram à sua mulher, D. 
Maria Guilhermina Taveira de Neiva Frias 
Brum da Silveira, 12ª Senhora da Casa e 
Morgado dos Bruns, e estavam integradas 
em dois dos principais vínculos de que foi 
a última administradora: o de Diogo Vaz 
Carreiro e o do Licenciado António de 
Frias. Pertencem, assim, à mesma família, 
há vinte gerações.

O primeiro proprietário das terras (ou 
de parte delas) terá sido um povoador vin-
do para S. Miguel no séc. XV, Gonçalo Vaz 
Carreiro. Segundo Gaspar Frutuoso a sua 
saída do continente ficou a dever-se a uma 
eterna causa de complicações: uma questão 
sentimental. Escreve o Cronista: “Havia-se 
casado este Gonçalo Vaz, contra vontade 
de seus pais, com Isabel Cabeceiras, (moça 
tão formosa, que se falou em sua formosura 
mêsa de El-Rei D. João II; e pela razão 
daqueles males e a conselho do sogro, veio 
então a esta Ilha, recebendo do Capitão 
todas as terras, tantas e tão importantes 

História
que se afirmou rendiam cada ano mais de 
dois mil moios de trigo, que êle por sua vez 
espalhava em dádivas por outros colonos e 
vizinhos que conhecia, consolidando assim 
fidalgamente a situação privilegiada que 
desfrutava.”

D. Maria Guilhermina herdou a casa 
dos Bruns com poucos anos. A época era 
turbulenta... a fortuna enorme... desenfrea-
das as cobiças de parentes... Compreende-
-se bem a urgência da Mãe em vêla casada. 
O casamento com José do Canto veio a 
realizar-se em 17 de Agosto de 1842, tendo 
ele 22 anos de idade e ela apenas 15. Assim 
as velhas terras dos Carreiros-Frias-Bruns 
passaram a ser administradas por José do 
Canto que iria influenciar profundamente 
o seu destino.

Tendo grande interesse pela botânica, 
entra, desde logo nessa “competição” que, 
na época se desenrolava em S. Miguel 
quanto à implantação de Jardins Botânicos.

Ainda nos anos de 1840, encomenda 
em Londres o projecto do Parque e de um 
Palácio, a David Mocatta (1806-1882), 
homem considerado, na época, de muito 
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bom gosto e influenciado pelos seus longos 
anos de estudo em Itália. O projecto tem 
a data de 1845 e José do Canto pagou por 
ele um preço que considerou “exorbitante? 
Note-se que os arruamentos do Jardim 
mantêm até hoje, na sua maioria a traça do 
projecto inicial.

Durante cinquenta anos, vivendo em 
Paris ou em S. Miguel, José do Canto 
adquiriu permanentemente espécies para 
o Jardim, contactando os maiores viveiros 
da época pessoalmente ou por carta. As 
suas cartas fazem referências constantes 
a aquisições; parques botânicos visita-
dos ou contactados por carta; viveiristas 
comerciantes e fornecedores das espécies 
adquiridas, (numa carta refere um lote 
que, encontrando-se pronto a ser expedido 
do jardim de Argel para S. Miguel... foi 
comido por uma praga de gafanhotos...) 
preços; transporte das compras para a Ilha, 
(instruções a agências e até a comandantes 
de navios) etc., etc. 

A contínua expansão do parque e o 
seu enriquecimento botânico durou mais 
de metade do século XIX. Dos anos 40 (o 
projecto está pronto em 1845/46), até 1898 
(ano da morte de José do Canto). Terá che-

gado a conter cerca de 6000 espécies. A sua 
riqueza botânica está documentada pelo 
catálogo, que José do Canto elaborou pelo 
seu próprio punho, e ao qual deu o nome 
de “Enumeração das Principais Plantas 
Existentes no meu Jardim de Sta. Anna, 
na primavera de 1856: ordenada por José 
do Canto. Seu irmão, Ernesto do Canto, 
deixou no manuscrito, a nota seguinte: 
“Contem 1028 géneros e aproximadamente 
6000 espécies? Como do mesmo documen-
to se pode ver, José do Canto actualizou-
-o, subsequentemente, com referências a 
compras posteriores e algumas indicações 
sobre “o destino de plantas e/ou sementes: 
(“morreu em..., “nasceu” etc.). O catálogo 
contém ainda, em alguns casos, indicações 
sobre as entidades às quais as plantas e/ou 
sementes haviam sido adquiridas.

O Dr. Edmond Goeze, Director do 
Jardim Botânico de Coimbra, deslocou-se 
a S. Miguel em 1866. Ao chegar a Coim-
bra e perante a relativa pobreza do Jardim 
Universitário, Goeze, (que teria já vindo 
para Portugal na sequência de contactos 
com José do Canto), resolveu recorrer aos 
grandes coleccionadores de S. Miguel e 
aos respectivos “jardins de aclimatação” 
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interessantíssimo o relato da sua viagem 
publicado sob o título “A Ilha de S. Miguel 
e o Jardim Botânico de Coimbra? Coim-
bra, Imprensa da Universidade, 1867. O 
seu entusiasmo pelas colecções botânicas 
transparece bem em múltiplas passagens do 
trabalho. Escreve, por exemplo: “Faltam-
-nos expressões que possam bem significar 
as sensações agradáveis, e a admiração 
profunda que sentimos visitando pela pri-
meira vez os jardins dos Srs. José do Canto 
e António Borges da Câmara... (pág. 9). “O 
jardim do Sr. José do Canto inquestionavel-
mente o mais rico de todos. Nenhum dos 
jardins particulares, que tivemos ocasião de 
visitar na Europa, lhe pode ser comparado 
(...)(pg. 42).

Aqui recebeu Goeze inestimáveis 
apoios, levando para Coimbra perto de 
mil espécies das quais, segundo escreveu, 
800 provenientes do Jardim José do Canto, 
que assim, constituiu a verdadeira fonte 
da reconstituição do Jardim Universitário. 
Goeze foi, depois, (1873) contratado para 
trabalhar no Jardim Botânico da Escola 
Politécnica de Lisboa e o Jardim José do 
Canto foi, de novo, um dos parques que 
“mais contribuíram para o novo Jardim.

Durante décadas diversos jardineiros 
estrangeiros, julga-se que todos ingleses, 
trabalharam no Jardim. O primeiro parece 
ter sido George Brown (1812-1880) que já 
estava em S. Miguel em 1861. O principal 
foi, depois, Alexander Reith. (uma filha de 
George Brown, Sophia, deixou a receita de 
um célebre bolo inglês, que ainda hoje é 
feito no Jardim José do Canto).

Em 1937, nas partilhas ocorridas por 
morte de D. Margarida Brum do Canto 
Hintze Ribeiro (filha de José do Canto), 
o Jardim é dividido em duas fracções de 
tamanho desigual. Um socalco correspon-
dente à extrema norte da propriedade, com 
área relativamente pequena, mas onde 
se encontra implantada a chamada casa 
do “Calço da M”Cara” cabe a António 
Brum do Canto Hintze Ribeiro (filho de 
D. Margarida). Todo o resto do Jardim, 
apenas com as ruínas das casas de Diogo 
Vaz Carreiro, cabe a D. Maria da Graça 
(neta de D. Margarida), casada em 1938 
com Augusto de Athayde.

A propriedade pertence hoje aos des-
cendentes deste casal.
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Sob a direcção do segundo, a obra 
foi projectada e realizada por um 
grupo de mestres e artesãos locais 

de alta qualidade sem graus académicos 
mas formados na escola da prática e dos 
“segredos da arte”, passados entre gerações 
de mestres e discípulos.

A obra durou anos. Foi interrompida 
em 1958. Estava então levantada a ala Nas-
cente: cerca 970 m de telhados, cobrindo 
dois pisos. O resultado era já todavia, notá-
vel: não apenas no que respeita ao projecto, 
ao levantamento das estruturas e cober-
turas, mas às lavouras de pedra exteriores 
e às decorações interiores de madeira. 
Só, repita-se, foi usada a mão-de-obra de 
artistas e artesãos micaelenses vindos de 
toda a ilha. E estes trabalharam exclusiva-
mente materiais locais. A segunda fase dos 
trabalhos já promovida pelos descendentes 
do fundador, decorreu em 72/74 e 84/89.

Toda a estrutura de blocos de pedra 
basáltica, talhados em grandes paralelepí-
pedos ou cubos nos moldes tradicionais: as 
duas peças heráldicas monumentais que 

Construções
se encontram no edifício, (fachada Poente 
e Sala Grande), são da autoria do escultor 
micaelense Luís Guilherme Teves. 
As madeiras incluem acácia, criptoméria 
velha, cedro e muitas aproveitadas de ár-
vores de qualidade, (madeira dura), que os 
temporais foram fazendo cair no jardim.

Apesar de incompleto, do Palácio sito 
no Jardim José do Canto se pode dizer 
que terá sido, por ventura, um dos últimos 
grandes edifícios rigorosamente paladia-
nos que se construíram no séc. XX; que 
corresponde a um notável (e, por ventura, 
derradeiro) exemplo da obra dos artífices 
e artesãos micaelenses, que nos projectos 
e trabalhos ali levados a efeito revelaram 
capacidade de realizar obra erudita, sem 
dúvida a nível dos melhores do mundo; que 
o projecto de acabamento (fachada Poente) 
embora simples, foi concebido com respeito 
pela traça geral e em harmonia com ela.

O recheio da casa corresponde a um 
conjunto de peças herdadas pelos proprie-
tários, provenientes de quase todas as anti-
gas famílias micaelenses de que descendem. 
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Assinale-se uma boa colecção de pintura de 
artistas de S. Miguel desde o séc. XIX até 
aos dias de hoje, que a família tem vindo 
a constituir ao longo de várias gerações. 
Este edifício, geralmente conhecido por 
“Palácio José do Canto” bem como o pró-
prio Jardim “classificado como de interesse 
público”.

Também dentro do Jardim a nascente 
e classificado como de interesse concelhio 
existe um outro solar, construído no séc. 
XVIII por J.C. Scholtze, e típico da arqui-
tectura da época dita “da laranja”. Está em 
curso a sua recuperação para fins turísticos.

Ao alto da alameda da entrada no 
jardim (onde existiu uma casa quinhentista 
dos Carreiros), existe um monumento a 
José do Canto, inaugurado a 8 de Abril de 
1950. Foi seu autor e escultor o micaelense 
Francisco Xavier Costa.

No extremo sudoeste do Jardim José do 
Canto encontram-se a Capela ou Ermida 

de Sant’Ana e as ruínas do Recolhimento 
que lhe estava anexo, fundados em 1624 
por António de Frias, “licenciado, bom 
letrado e cavaleiro de hábito de Cristo 
com vinte mil reis de tensa”, e sua mulher 
Beatriz Rodrigues Camelo, dita “a moça”. 
Típico e bem conservado exemplar da ar-
quitectura religiosa micaelense de seiscen-
tos. A Capela está aberta ao culto e pode 
ser visitada. Do Recolhimento, a poente, 
só resta a parte da frontaria. O conjunto 
foi classificado como imóvel de interesse 
público.

O pavilhão (ex-estufa) mantém-se 
plenamente integrado no jardim e conserva 
toda a aparência primitiva de estufa “victo-
riana”. Sem dúvida a maior e mais relevan-
te construção desta natureza existente em 
S. Miguel, senão nos Açores. Encontra-se 
agora aberto a festas e eventos (capacidade 
para 150 pessoas sentadas).
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A	 Entrada	

B	 Monumento	José	do	Canto	

C	 Palácio	José	do	Canto	

D	 Casa	do	Jardim	Sala	de	Festas	

E	 Espaço	privado	

F	 Escadarias	do	Palácio	do	jardim	

G	 Primeiras	plantações	

H	 Memorial	Rei	D.	Carlos	

I	 Tanque	

J	 Solar	do	século	XVIII		

	 (agora	a	ser	adaptado	para	hotel)	

K	 Piscina	

L	 Vestiários	/	WC	

M	 Pavilhão	

N	 Capela	-	Ruínas	do	Convento


